
.'
.; "-. ",

",

,S E M A N A R IOR E Ci ION A L I S TA

EDITOR E PROPRIETÁRIO- Armando Rocha Cruz DlRECTOR-JOAO ADELINO DIAS ;PENA·

REDACÇÃO I ADMINISTRAÇÃO - RUA PINHEIRO CHAGAS. 21 - TELEFONE 59

VILA. REAL DE SANTO ANTÓNIO

Pouco a pouco o Algar­
ve vai vendo devida­
mente 'valorizadas as

suas melhores estâncias e

vistas panorâmicas, que são

para os turistas que nos

visitam, um autêntico pa­
raíso, uma .verdadeira re-

.gião de sonho,
Todo o Algarve litoral,

VAI- SER CONSTRUfDA
PELO S.' N. I., NO
FO.RTE· DE CACELA,
UMA POUSADA DE

LINHAS MODERNAS

desde as suas rochas ren­

dilhadas de recortes capri­
chosos, que o mar num

gesto magnânimo de arte

vem prodigalizando de há

séculos, até às meigas re­

giões do sotaven to, de
areais extensos e de um

mar azul que ao longe sf!
confunde com o céu, tudo
é um vasto e único pano­
rama que nos deleita e faz
sorrir, extasiando o mais
circunspecto turista.
No entanto o Algarve

ainda está mal servido, de
acomodações condignas aos

turistas, que cada vez mais
numerosamente nos visi­
tam.
Existe no Algarve, a Es-'

talagem S. Gonçalo em La­
gos e uma Pousada que
pelo seu curto espaço e

poucos quartos muito deixa
a. desejar, em S. Brás de
Alportel, já na serra, e
m ui to longe da rota traça­
da pelos viajantes que pro­
curam na brisa do mar o

repouso para os se�s calo­
rasos corpos e espírito.
Era uma falta que se tor"
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VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

nava necessário reparar no
mais curto espaço de tem­

po. A zona sotaventina me­

rece destes amparos para
que a sua vida turística'
prospere condignamente.
Deste modo, querendo

dotar esta zona de uma

pousada, com linhas mo­

dernas e com os melhores
requisitos de conforto, uma
pousada luxuosa e de gran­
de alcance turístico, deslo­
cou-se ao Algarve o sr. An­
tónio Cordovil acompanha­
do de outro inspector do
Secretariado Nacional de
Informaçã-o, a fim de esco­

lherem um local, que reu­

nisse todos os requisitos
necessários para uma es­

tância turística.
Assim, estes dois senho­

res que nos deram o prazer
da sua visita ao Algarve,

(CONCLU� NA 3.& PAGINA.)
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! E' um hábito muito generalizado entre is pessoas ricas da Provincia, empregarem os seus capitals

i adquirindo prédios de rendimento em Lisboa, muitas delas evidenciando, com essa aplicação do seu dinheiro,

s
uma lamentável ingratidão pelas terras que as ajudaram a prosperar.'

S Felizmente, há excepções dignas de serem apontadas, quanto mais não seja, pelo que encerram de

I
«born exemplo». Citaremos um: Jorge Manuel Medeiros, vilarrealense residindo há longos anos na Capít.al
resolveu, e muito bem, dar .uma ajudazinha para. a solução do problema local da faIta de casas. E aqui man­

dou construir (no prolongamento da rua dos Centenários) um prédio - de que a gravura mostra a fachada
principal - para 12 inquilinos.

'

I
A construção, que cobre uma área de 700 metros quadrados e cujo custo está orçado em mais de 600

centos, foi projectada pelo arquitecto Manuel Gomes da Costa, também nosso conterrâneo, e eng.s Apolónia
Correia. São empreiteiros: Diamantino Leiria e António Fernandes. E, segundo sabemos, logo que este prédio

I
fique concluído, um outro se lhe seguirá, para 18 inquilinos.

Quer dizer: na nossa terra, a iniciativa particular, em matéria de habitações para a classe média, está
a dar um arzinho da sua graça. Parece-nos, portanto, que seria a altura de os organismos da Previdência e

as entidades patronais darem também sinal de si em matéria de construção de casas pana trabalhadores.

IOu será sugerir demasiado?
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IODERNAMENTE, OS es-

tudos biográficos to­
maram um carácter de in­
dependência que lhes de­
ram foros. de Arte própria,
no que um aspecto de Arte
toma na sua inter-depen­
dência com os outros aspec­
tos de Arte e, quando, a

sua forma de comunicação
é suficiente, completa, no

satisfazer da curiosidade
intelectual de quem a pro-

cura. Tanto mais que essa

independência avulta do
grau de evolução que a

biografía .tomou, vindo da
sua maneira primitiva de
contar a vida das pessoas:
Então, apenas os efeitos, a

acção e movimento impor­
tavam, e quando se relacio­
navam com algum aconte-'
cimento era mais para vin­
car a importância doutra
terceira coisa, por exemplo:

filLA Real de Santo António,
\JI mais de uma vez, tem de-

monstrado quanto Ille seria
11tH e de grande alcance econõ­
mico para toda a província do
Algarve a construção de uma Eponte, li�ando as duas margens,
do Guadiana, como que num

abraço fraterno entre dois parses
Irmãos.
A fronteira da nossa vlla está

aendo preferida, de ano para ano,
pelos turistas, tomando tal incre­
mento o tráfego que já se pode
traduzir por milhares de passa­
geiros e centenas de automóveis.
Mas se o turismo algarvio é

uma fonte de receita apreciável,
Mo deixa de ser certo que, ape­
lar de todos os seus benéficos

.;;

E A SU A IMPORTÂNCIA
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NA VIDA ECONÓMICA
TURÍSTICA

DO ALGARVE
aditamentos ao desenvolvimento
do comércio e da Indústria, na
nossa província ainda está longe
de atingir o nível desejado; ora,
uma ponte, que desernbocasse em

Aiamonte, traria um maior movi­
mento de turistas e, consequen­
temente, à economia do Algarve
ser-lhe-ia prestado 11m grande

a vida dos santos, em que
o acto milagroso importava
para vincar a importância
de Deus e não a do biogra­
fado, que, pràpriamente, o

momento ou o valor do
biografado.
Ludwig e Zweig, Romain

Rolland e Huxley, vieram
mostrar como, na biografia,
o que mais iinportava era

o conhecimento da perso­
nalidade em relação com o

seu tempo (e aqui «tempo»
significa acontecimento,
momento, ideias, paixões,
lutas -todo esse emaranha­
do de factos que formam a

vida de uma colectividade
humana). Seguindo essa

tendência, mas dando per­
sonalidade e encanto pró­
prio aos seus trabalhos,
Agostinho da Silva contrói
uma obra de investigação
bibliográfica toda sua, dada
a directriz de elucidação
popular que lhe vincou. A

(CONTINUA IU 4." P.l.GIN.!.)

A MANDO da minha profis­
são esttue desta feita em.

" serviço de e'xames .em�__

Oeiras.
Exames da terceira classe, a Engenheiroprimeira grande responsablllda-

.

.

¡:;;, TRINDADE E LIMA I SIL VA C ARVA l H O

de que uma criança sente SQ­
õre si.
renho a impressão de que es­

tou a ver um bando de passari­
nhos, mal saídos do ninho, ain­
da implumes, a quererem ten­
tat vôo.
Gárrulo com elas e faço por

ser um companheiro que ali oat
para as ajudar naquele passo
difícil.
Ao fim fico-lhes agradecido

porque me inundaram a alma
duma claridade pura a que não
andamos costumados nestas
oottas feias da oida,
Entre as aoesinhas que gar­

ieaoam, lá estava uma de Vila
Real de Santo António. Se nós
não hao/amos de conversar qua­
se otzlnhos de berço.
E levámos a rir, eu a dizer-lhe

que não saõta pronunciar o seu

nome e a perguntar-lhe se afinal
ela era Maria Ema ou Maria
E'-má.
Entre outras coisas confes­

sou-me que preferia Monte Oar-
(COl!"rllm.!. N.A. 4." P.!.GIN.I.)
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TeMOS na nossa frente mais
um livro de Victor de Sá:
«Problemas da Mentalida­

des, Um livro de Victor de Sá é
sempre uma afirmação e uma

certeza, mesmo quando, como no

caso presente, nada mais é, em­
bora muito represente, do que a

reunião em volume dos aponta­
mentos para uma conferência e

de três artigos que a Imprensa
publicou. E é pena que Victor de
Sá não reuna em volume todos
08 seus escritos dispersos pelos
jornais, mesmo, e sobretudo, aque­
les que são o produto da sua mo­

cidade indomável e inconformista.
Tão actuais e flagrantes são as

suas palavras e . considerações,
tão lücídos e esclarecidos os seue

15 litæí : =i == :2,:

apresenta

UMA [ftínl[A
por semana
[uíaos que nlngue-m dirá que al­
guns dos artigos que nestas colu­
nas foram recentemente publica­
dos datam ainda da mocidade,
dos verdes anos que tudo querem
levar de vencida, daquele tempo
já muito recuado em que o DR.
não antecedia ainda o seu nome,
do tempo em que o liceu era o
seu maior campo de acção.
Talvez um dia Victor de Sá

nos queira fazer essa agradável
surpresa - pela nossa parte con­
tribuimos já com o que Unhamos
à mão, não para exalçar o ho­
mem que admiramos, mas para
pôr ao alcance das íntellgêneías
aquilo que há anos aguardava,
na gaYeta da nossa mesa de tra-

(CONOLUI li. 4,· I'4GII!.Io)
.X ::.." t. ; � � it ; ii 2 j

Ante-visão di Ponte sobre o Rio Guadiana, da autoria do ¡rUsta vilarrealense de comprovados méritos, Josó de Limá

BUlimO na sua eilipansâo de novos
mercados, com mais rápido transa
porte dos seus produtos.
Não só a nossa província vê OS

benefícios que dessa construção
advíríam i igualmente a cidade
Irmã de Aiamonte, pelo seu ma­

gno alcalde, viu esses benéficos
resultados para um maior moví­
mento de turistas e malar incre­
mentó económico da província
de Huelva, "

Quando dà estadia do ministro
espanhol de Obras Públicas, sr.
Conde de Vallellano, em 20 de
Abril do passado' ano, em Aíamon­
te, o ilustre e dinâmico presídente
da Câmara daquela cidade, D.
Narciso Martin Navarro, fez íden­
tíco pedido, demonstrando, num

amplo estudo de rara visão, o al­
to valor do empreendimento da
citada obra, conjuntamente com

Portugal, ponte essa que «soltan­
do las dos orillas nos permitiera
unir definitivamente nuestros
afectos», na sua frase que, de um
modo simples e despretensioso,
define a utilidade que tal obra

(:) eNoHela. dó Algal've» tornl

o Algarve maior, fazendo-o

ehegàr a toda a parte, Failla

A Maria Amélia é a pequenl­
. ta da mulher a dtas, Maria Amé­
lia é o que realmente é, mas

ninguém lhe dá senão Mélia.
.. Querfa só que otssem-o desem­
õaraço dela, a afudara mãe na

limpeza. .. E canta. Canta na­
da conhecido. Coisas que ela
inventa. Frases ou somente pa­
lavras cujas silabas aumenta ou
diminui de tom. O'pera autênti­
ca. Delicio-me às oeees, escu­
tando-a.
Isto, o trabalho e a cantoria,

antes de eu chegar ou sem sa­

ber que estou. Mal dá por mim,
pranto-se à minha beira deseen­
da-me todos os gestos com aque­
les grandes olhos pestanudos ou
então, enquanto trabalho, brin­
ca ela. E ninguém a oenha cha­
mar, ninguém a tente que é em

oao •.. Dali não sai ou, como
diz a mãe dela «dali é que nao
desarrtnca» •••
A principal rlqueea de Mélia

é uma boneca de trapo e serta­
dura. Há cousas que nós, adul­
tos, dif/cílmente compreende­
mos, como esta de uma boneca
de trapos constituir a principal
riqueza. Espero que algum poe­
ta irmão da Mélia me esteja len-
do, esse compreenderá que um

oerso de trapos, uma imagem de
trapos, podem ser, como a bo­
neca de trapos da Mélia, a rl­
queea maior de todas.

Sem contar com a boneca

Entrei, a Mélia oeto sentar-se
a meu lado, à chinesa. Embru­
lhava, desembrulhava a boneca,

(CONCLO' NA 2.& PAGINA)

o nosso Ilustre colaborador
e oomprovinolano er, José da
Silva Carvalho, que já era

engenheiro de minas, sepe­
cialidade a que tem dedioado
vários trabalhos, sallentando­
-se, entre eles, um valioso
estudo sobre a «Ferraria da
Foz do Alge', publlcade em

aaparata dos fasos. 3-4 do
vet, VIII de «Estudos, Notas
El Trabalhos do Servioo de
Fomento Mineiro»,' acaba dê
concluir, eom multo brilho, Il
sua formatura em engenharia.
civil.
Por tal motivo, àj:lFêsêl'ltâe

mos a éste Mossa prezado
amigo efusivos cumprimentos
de felicitações.
-----­

,.

C�fI)IT()S
ESPECIAIS

� tuor do Ministério dii �br&a Públicu

Foram abertos créditos espe­
ciais a favor do Ministério daa
Obras Públicas, no Ministério dali
Finanças, para os seguintes tra­
balhos:
Campina de Silves, Portimão G

Lagoa, 677 .085$60¡ Enxugo dOB
sapala algarvios, 6.979.õOl$20j
Porto de Vila Real de Santo An­
tónio, 1.500,000$00.

.%ZCEZ!52It_J..UJ';! ,·st.J ,xi . e :id



• 191.163$00
180.930$00
168.400$00
166.900$00
166.350$00
160.388$00
157.415$00

• 157.400$00
• 155.250$00

149.180$00
131'.780$00
120.050$00
110.870$00
106.630$00
105.575$00
94.530$00
68.180$00
52.900$00
23.897$00
7.350$00
5.200$00

2.480.338$00
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Partidas e Chegadas

Tioemos O prazer de cumpri­
mentar, nesta etta, o nosso es­

timado amigo e assinante sr.

João Batista Brito, residente em

Lisboa.

-qtEM-SE falado muito, ultima-

mente, de polidez, cortesia,
amabilidade e' outras variadas
formas de bom tom e de bom
gosto.
Em face de det-erminados fac­

tos1 indaga-se se a polidez e cor­
tesia não teriam diminuido por

•

Em gozo de férias, encontra­
-se nesta otla, a estudante me­

nina Maria de Fátima Glória
Cauaco, r:::: x- O:IR.

::::--I
I rlr.IO DA C;O�TA I•

Com curta demora, estece em

Lisboa, tendo járegressado a es­

ta olla, o nosso estimado amigo
sr. Luis Gonçaloes Camarada.

forma assustadora em nossos

dias, a ponto de se terem quase
esquecido até as mais rudimen­
tares regras de boa educação.
Em artigo recente do conside­

rado escritor João Patrício, afir­
ma-se concretamente que «a nos­

sa época não é, do ponto de vista
de trato social, fértil em boas ma­

neiras, em gestos galantes e pa­
lavras corteses. Longe disso. Ne­
la campeia, pelo contrário, uma

impressionante descortesia, uma

quotidiana indelicadeza, uma des­
cabelada linguagem nas relações
correntes entre os individuos em

público - na sociedade».
Como tantos que não podem

ficar indiferentes a certos intra­
gáveis desconchavos, também nós,
em acto de contrição, entendemos
que não seria demais, nesta altu­
ra, recordar e fixar duma vez pa­
ra sempre as chamadas regras de
bom tom' e o código das boas ma­

neiras, que definem o conceito
da civilidade entre os homens.
E' a um velho e esquecido com­

pêndio para meninos e não às
páginas de-qualquer possível edi­
ção aparecida ultimamente nos

escaparates das livrarias, que va.f'
mos respigar algumas palavras

------ sobre essa tão desprezada pe­
quenina-grande coisa que se cha­
ma civilidade e que já no século
XVIII lady Mary W. Montagu di­
zia não custar nada e tudo

-

com­

prar.
Esclarece, pois, o citado livri­

nho que «a civílidade é um teste­
munho exterior de benevolência,
atenções e deferência. E' propria­
mente uma disposição habitual
que nos faz evitar, no comércio
da vida e no trato com os ho­
mens, tudo ó que pode ofendê-los
ou desagradar-lhes, constituindo,
assim, o sinal distinto de uma boa
educação e dispondo logo os ou­

___ tros em nosso favor».
Cremos que ainda hoje todos,

mais ou menos, estarnos de acor­
do com esta tão bem achada de­
finição, embora, pelos vistos, na
prática, dernonstrernos dia a dia,
exacta e sobejamente, o contrário.
Vai longe, na verdade, o tempo

em que, por mera cortesia, os

(CoNCLUSXO 1:1.01. I." PAClniA) chefes de dois países belígeran-
Acaríclaoa-a, ralhaoa-lhe, cho- tes davaty ao outro a prioridade
raoa e ria com ela. de abrir fogo sobre as próprias
Finalmente, com mil cautelas tropas, sõ depois se lançando na

dobrou-a na romeira fora de mais sangrenta e encarniçada das
moda Que lhe emprestei, del- batalhas, um pouco à semelhança
tau-o, Ficou olhando alternada. dos «boxeurs» que, ainda hoje, se

mente para ela e para mim. cumprimentam, amistosamente;
_ A tua filha d. multa bonita. antes e depois de se esmurrarem
_ E' pols, de maneira tão feroz.
_. Podias dar-ma. EVidentemente, não pretende-
_ Nao, nao dou. mos, COn1 isto, l'ustlficar tantas e

AgressiDo, com uma estranhe- tâo pouco dign ñcantes faltas de
sa na 001$ que significaDa: Isso cortesía de que fi nossa época
pede-se? Isso dá-se 1

. êstâ cheia como um ovo.

Logo os olhos se amaciaram, Quanto à nós, porém, a crise
voltaram à sua condição de {lo- flat> será apenas de educação. A
res libertas. Pareciam medro· descortesia ê, realn1ente, de todos
80S. Prescrutaoa·me OS pensa- os tempos, pese embora aos que
mentas, queria aoallar até que só hoje dão conta dela, mas uma

ponto me ofendera ou me con- certa agudeza de espirito e de
trariaoa. E numa ooz implo- humor, capaz de transformar tan-
ratioa:

.

tas vezes essa mesma falta de de-
- Peça-me outra coisa .• , licadeza num -momento de pura e

Ela agora é que estaoa séria, sã cortesia, afigura-se-nos, de
com uma pontinha de noite nos facto, não ser, hoje, moeda cor­
olhos claros, e eu é que estaoa rellte entre os homens,.
sorridente e comooida. Pedi-lhe Na realidade, talta·nos agora
um beilo, deitou-me um colar esse fino e subtil humol' que,
deles ao pescoço... noutros tempos, sabia transfor-
E ficaram duas pessoas feli- mar nma frase dura e indelicada

zesl Bem contar com a boneca. uum sorriso ou num dito mil ve-
. MS amável e; não raro, num �a-O que Ela responderla lnnteio, doce e pêtfuma.do, a C111-

tHar espírito.
Eu aclto que fldo d preCiso ter Havia, então, o culto das frases

coa/ela de bruxo flem andar a galantes e da elegância nos ges­
consultar estrelas para oerificar tos e nas atitudes, a tal ponto
que a guerra, o eIJp(rito do mal, que eran1 frequentes casos como
está recuando para o mais fun- este, de que foi protagonista o
do da caoerna. nosso rei D. Manuel, pouco de-
Tal como, para saber o tem- pois de subir ao trono e num dia

po, não � preciso recorrer sem- em que passava, incógnito, pelas
pre ao Boletim Metereo[ógico. ruas' 'de Lisboa. Tendo-o reCo­
Basta oer a marcha e a cor das nhecido, a passagem, uma humil­
nuvens,' a corrida do oento, a de florista, atirou-lhe, gentilmen­
tonalidade do mar ou da serra. te, aos pés, todas as flores do seu
Aprendi isto hoié de manhã cabaz. Surpreendido, o monarca

Quando, no dentista, esperava a (conta um ilustre historiador)minha oez para a cadeira eléc- rompendo resolutamente todo o'
ti E tÁ lh

-�-
r ca. ramos quase UuO mu e- protocolo, saiu do seu IugaI' e
res. Duas falaoamcomo tinham beljou galantemente a mão da CAPITiO LEITE FARIAempregado as nooenas de Maio. florista. Foi então que os dlgnltâ- A
-.Uma das nossas foi dedica- rios, atordoados com o caso, mur­da a Paz. Que Nossa Senhora. muraram: «- Que imprudência!»,

nos oiça.
. I ao que lhes retorquiu o sobera-

Há-de olloir. Ela também é
I no: «- Mais vale ser imprudentemãe. Se lite forem perguntar se que descortês».

queria a guerra sel eu bem o que I .

Ela responderia... De. como and�,. efectIvam�nte,
Nisto, chegou a vez da que (a-

arredIO dos �SPIr1tos de hOle o

laoa. Ficou tudo suspenso, sem: cu!to da gentIleza, conta-se a se­

saber ao certo o que Nossa Se- I, gtunte �nedota que pretende ser,

nhora responderia. Só um ins- com efeito, retrato fiel do que se

tante. A tranquilidade voltou. I p�ssa actualment.e, do ponto de

Cada qual, respondendo por si,
vIsta de trato sO�la1. O caso pas­

acertou com a resposta. I
�a.-se num eléct�lco, .onde um su-

JeIto se ergue Imediatamente ao

M.rl. Manuele Nun.. ver entrar uma senhora,' Il quem

..

Esteoe em Almodôoar, tendo
já regressado à sua residência,
nesta olla, o nosso prezado ami­
go e assinante sr. Eurico Gon­
zaga Rosa.

*
.

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se nesta oila o nosso

prezado amigo sr, Helder San-
tana Toledo.

.

*

Tioemos o prazer de cumpri­
mentar o nosso presado amigo
e assinante sr. Manuel Domin­
gos, conoesetonarto do Hotel
Guadiana.

..

Com curta demora, estece nes­
ta olla, tendo lá retirado para
Beja, onde presta serotço na

Caixa Geral de Depósitos, o

nosso prezado amigo sr, Fran­
cisco Caraça Cipriano.

•

Acompanhado de sua esposa,
esteoe nesta olla, com pouca de­
mora, o nosso prezado amigo e

assinante sr. tenente Manuel
Francisco dos Santos Domin­
gues, residente em Faro.

2,D caKANnANTB na BÂf¿LHAa N,D 2
DA GUARDA FISCAL

Na passada quarta-feira, estere
nesta vilai' acompanhado de sua es­

posa. o sr, major Viriato Marques
dos Santos Oliveira.

O ilustre visitante, que também
visitou a Praia de Monte Gordo, ã

qual fez elogiosas referências, foi
recebido e-cumprimentada pelo sr.

tenente João Miguel, cemandante
interino da 4.' Companhia da Guar­
da Fiscal.

(2eNTA
GElTAS

(De Vouga)

Oe visita aos trabalhos do atu·
neiro, que está a construir·se nos
estaleiros do sr. António Pena. es­

teve nesta vila o sr. capitão Leite
Fada, acompanhado dos restantes
proprietários do referido barce, srs.
Jorge Fonseca, dr. Jorge da Fonseca
e o armador sr. Francisco Nápoles
Pacheco.
Depois de visitarem as obras em

curso e o estaleiro naval, foram con­

vidados pelo sr. António Pena para
um almoço, que teve lugar na es­

planada da Praia de. S.to António.

ODELEtTE

MOVIMENTO 'DA &OTA
cle llila �eal cle Santo �nt6nio
De 6 ao 12 de Julho:

TRAINElRAS

Atum cla eOlta Ala.rtfa
536 Atuns.. 438.758$30
35 Atuarros . 17.691$60
6 Albacora' • 2.200$00

Total. 458.649$90
•

Moylm.nto d. 'fIaylol DO 'orto
4. lln. R..al ti. Santo Ant6nlo
De G ao 12 de Julho:
Entrados:

•

ROLANDSECK, Alemão, de 1299
ton., de Antuérpia, com folha de
flandres•.
Saídos:

ZÉ MANEL, Português, para Lis­
boa, com minério.

•

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

13 a 19 de Julho, a Farmácia CAR­
MO, Rua S. João de Brito - Tele­
fone 31.

oferece o lugar. Tão surpreendi- TAVIR A
da fica, porém, a dama com o

gesto raro do cavalheiro, que
desmaia. Quando volta a si, não
pode deixar de agradecer, efusi­
vamente, ao amável desconheci­
do, o qual, por sua vez, tão es­

pantado fica com o inesperado
agradecimento da senhora, que
acaba também por desmaiar, não
constando, porém, que este haja
recuperado os sentidos •..
Ressalve-se, evidentemente, o

natural exagero, mas para ilus­
trar ainda o flagrante contraste
dos tempos modernos, em relação
ao passado, veja-se o que seria,
sensivelmente, a mesma conver-

Feira Popular cle Faro

sa, em épocas recuadas e nos Tem continuado com grande êxi-
tempos de agora. to a Feira Popular de Faro, feliz
Transportemo-nos, pois, a uma iniciativa do sr, capitão Marques

dessas antigas chamadas reuniões Loureiro em benefício da «Casa dos
elegantes, onde um cavalheiro Rapazes e

, De Tavira, têm afluido
acaba, precisamente, de ser apre- 'muitas excursões, mormente aos do­
sentado a uma senhora, com quem' mingas à noite. pois naquele recín­
conversa durante algum ,. tempo. to passa-se um bom bocado e por
De repente, diz-lh�: «- M i n h a pouco dinheíro, pelo que continua
senhora, quem sera aquele ho- a ser muito concorrido.
mem tão feio que esta ali ao pé
do piano ?» Responde-lhe ela: ,eartas ele GonllU9io
«- E' meu marido». Um pouco Quem se admira agora ao ver
atrapalhado, mas recobrando o uma mulher a conduzir um auto­
sangue frio; logo ele emenda, en- móvel, uma moto. uma bicicleta ou
cantado: «- Oh! Bem se diz que até um avião? Caso vulgaríssimo,
os homens mais feios é que têm generalizado em todo o munde, Sem
as mulheres mais bonitas». pretendermos discutir aqui os prós
Vamos, porém, surpreender e os contras de tais modernas acti­

agora a mesmíssima reunião ele- vidades femininas, registamos a sor­

gante, s i m p I e s m e n t e realizada rir o que sucedeu, no Porto, a Ca­
muitos anos depois, isto é, em rolina Maria Branca, de 3l anos,
nossos dias: Ela - Quem é essa ali residente. Ao passar de moto no
senhora com cara de parva, com lugar de Juncal, S. Félix da Mari­
quem acaba de dançar? Ele - E' nha, teve um acidente e sofreu li­
minha irmã! Ela - Perdão, meu geíros ferimentos, sendo detida por
amigo! Não tinha ligado atenção falta da respectíva carta de condu­
ao muito de parecido que ela tem ção, a qual declarou ir tirar. Jul­
consigo. . • g:tda e condenada em 1.000$00 no,
Na aparente simplicidade des- Tribunal de Polícia, o magístrado,

tas anedotas, realmente de alma- sr, dr, António Quintela, observou
naque, supomos, todavia, descor- à ré: «Em vez de tirar a carta de
tinar a justa medida de duas épo- moto, procure, antes,' conseguir a
cas distintas, em que um bem carta de boa dona de casa. Verá
cultivado requinte de gestos e de que, de futuro, evitará incómodos
palavras, cedeu, porventura, lu� desta natureza. A mulher.item de
gar a uma quotidiana pobreza de viver para o lar. Se o fizer, já tem
ordem mais profundamente cul- muito onde se entreter. E' função
tural. 'que prestigia e dignifica».
Eis porque a actual crise não Aqui por Tavira o elemento fe-

nos parece apenas de educação . minino também resolveu tirar carta
e boas maneiras, mas também da de condução e raro é o dia que se

ausência de certos dons de espí- . não: vêem pelas ruas da cidade no­

rito e de inteligência. ¡
vas candidatas a preparar-se pa-

Certo, na verdade, que muitas ra tal. ..

vezes nos fica verdadeiramente
caro o ser gentil e nos foge, por
conseguinte, a" vontade; de tor­
nar a ser amáveis. Falso ou ver­
dadeiro, este episódi o (o que
importa é o exemplo, neste caso)
conta-se também que, certa vez,
no eléctrico, um cavalheiro ofe­
receu vinte escudos a um rapaz
dos seus quinze anos, para ceder
o lugar a uma dama. Esta diz que
de forma alguma pode aceitar um
lugar que lhe custou tanto di­
nheiro, mas o cavalheiro contes­
ta: «- Paguei os vinte escudos,
minha senhora, apenas para dar
uma Iição de cortesia a este ga­
roto l» A dama, então, senta-se el
voltando-se para. o miúdo, diz l
«-Jol'ge; meu querido filho,
agradece a este senhor os vinte ARMAOÃO OE PERA
escalos que te deu .•• » VII NNa França foi instituido, re" Registamos com o prazer de sem-

----- a oya da Gala
centemente, um prémio para ga- pre a actividade já desenvolvida �:::G==Oz:O:.=Os."""';O ---------lardear a pessoa mais amável do pela secção de turismo local, no

"'IJ

ano. Coube esse ptén1io, pot si, :;entido do melhor aformoseamento II."1L II a R * F"RM AT U R A
nai, em 1956, à porteira do prédio desta estância, com vistas à época ... UI '

em que habita o famoso acadé' que se avizinha. No. Instituto Superior Técnico,
mico e autor da «Atlantida., Está assegurada a água a todos, te

As melhores tIntas para termtnou� o curso de En.genh.e.iroPierre Benoit. muito temos que louvar o digno. .

<I.e MáqUInas, com alta claSSifIca-
'Também em Portugal, o sen1a- presidente do organismo local, sr. navios de pesca e .comércIo ção! o sr: Eduardo Barreiros No·

nârio «Educadon> resolveu pro- tenente-coronel Santos Gomes,pela' guelra, fIlho do nosso estimado
mover uma campanha igualmente sua acção. assinante sr. Guilherme dá Graça
louvável nesse aspecto, mas tão Tudo o maili, estA sendo objecto

I
Nogueira, dignissimo gerente do

feliz iniciativa não obte\1e ainda, de merecida atenção a resoher, Banco do Algarve, em Faro, 11

pelo menos na primeira experlên- tudo indicando e pelas muitas ca� quem, por tal motivo, apresenta-
cia realizada} aqueles resultados. sas alugadas, que a época será de mos as nossas felicitações, dese-
mesmo. sofrIvelmente palpável�, grande afluência. .

jando ao nO\1O Engenheiro as

que serIa de desejar. Há que tel" Para tal, muito contribui a sua I maior prosperidades na nova car·
mar, teimar sempre, «para que se extensa praia, com o mar sempre .

TINT AS P ARA.l relra. .

lancem - Como o jornal firn1e- calmo. uIll conjunto surpreendente .a a a a

mente deseja - os fundan1entos de rochas encantadoras e que mui.. CONSTRUçlo CIV I
---------

�: ���erlgaP:l� â?�1d:d�s:oat�' �or�:���a e��s p����e�e:r ;:ef��id: . __
·IL, O COLABORE NA D. C. T.

pela sensibilidade alheias»; não para Umas ll1érecidas férias. � C. l>epositário nesta Vila' Iapenas¡ porém, no dia �9 de Ja- MaIn'neil'd, que o mesrt10 jornal pro- ELDBSILYR DOIIIQUES
põe seja, emtodo O Pais, o «Dia Assine, � «¡-lotlélas do J.llillrve. .. Id d Jda Ati1abilfdade», honrando S.

� el ...ven a æ. Repúblloa
Francisco de Sales, «n1odelo inal- e contribuiré para o desenvolvi- ...,.. Tlleton. lB -

terâvel de n1ansidão e de gentile- menta da Il1'Ipre'lsa A'garvia. er.o=e=e·Ii;··.=O iI=4t!UOI=OeO=
za extrema». mas em todos, todos ...-. ...,._ _

os a65 dias de cada ano, cum­

prindo-se assim a cavalheiresca
arte de «ser tão amável com o

porteiro, como com o nosso mi­
nistro».

Novena cle 'fl. S.' cio earmo Salaiol, 'RociOI, &ugradoul'ol
póblhlOI, .ta.

Foi com agrado que chegou ao
nosso conhecimento, a pequena reac­
ção que produziu a local' inserta
neste jornal, no número anterior,
sobre o assunto a que novamente
nos vamos referir.
Foi chamada pessoa que por des­

conhecimento e sem ser proprietá­
rio confinante, aproveitou uma ínfi­
ma parcelá de terra, junto à ribei­
ra, no louvável intuíto de produzir
o necessário para ajudar o pão de
todos os dias.
A propósito faz-nos lembrar:

Pouco depois dos meados do sécu­
lo passado foram divididos pelos
habitantes uns baldios, nosscbur­
bios desta povoação, ficando reser­
vado para Iugradouro público, Uma
regular parte dos mesmos. Passa­
ram alguns anos e os proprietários
confinantes ínteressam-se aos pou­
cos. Passam mais anos e o interna­
mento continua.
A entidade que então adminístra­

va, «fechava os olhos", e iam-se-su­
cedendo periõdicamente com here­
ditariedade de costumes.
São finalmente demarcados to­

dos os baldios, com marcos de pe­
dra, (os da primeira demarcação de­
viam ser de cera), e o internamento
prossegue, desaparecendo os mes­
mos.

Assim, actualmente, está o que
sobejou dos internamentos, reduzi­
do a expressão bem simples, onde
mal se localiza uma eira, uma es­
cola e um cemitério, para formar a

tríología simbólica: Pão, instrução
e morte.

Para urbanização é sobejamente
conhecida a forma como se agia;
basta dizer-se que autorizados 100
metros quadrados ocupavam-se tan­
tall quantos o desejo e finanças de
quem os pedia e parentesco ou ami­
zade com os administradores do
«Rocio»;
E foi preciso, para que não esti­

vesse eternamente no anonimato,
que o «Notícias do Algarve» deixou
publicar nas suas colunas, volvidos
que são tantos anos, o que já há
muito devia ser conhecido •.•

Flor do Guadiana
Norte •

Aldita •

Liberta.
Raulito. .

Conceíçaníta
Infante.
SuI.
Brisa .

Levante.
Rajada.
Agadão. .

Maria Ros,a.
Mogador •

Tozé. . . .

Deolinda Rita .

Ramira. •

Lagoa Azul.
Pinguim. .

Janita •

Novo S. José
Total.

CERCOS
Livio '.' •

Novo Machado.

Total •

Iniciou-se no passado domingo,
pelas 21,30 horas, no magnífico
templo da Venerável Ordem Tercei­
ra do Carmo, um dos melhores e
mais bem conservados da cidade, a
tradicional novena em honra de
Nossa Senhora. No próximo dia 16,
terá Iugar a festa respectiva. Pena
é.que não se faça procissão, pois a

magnífica imagem é uma escultura
maravilhosa e encontra-se em mui­
to bom estado.

109.400$00
98.930$00

208.330$00

o eom4ralo de Taylra

Exam..

De toda a freguesia, incluindo ia
sede, foram propostos a exame, 50
crianças de ambos es sexos, haven­
do apenas uma reprovação: Mascu­
lino 27 e feminino 23.
Percentaggns reduzfssimas "I Ue

prova bem a boa vontade dos
mestres.

'fIOYO Guarda 'Rloa

Por ter sido aposentado o senhor
Henrique Lázaro Martins, foi subs­
tituido pelo senhor Virgilio Cavaco
Madeira que fixou resia�ncia nesta
localidade.

, Em pleno verão, quando se espe­
rava que melhorasse o comércio, o
mesmo continua em críse, As tran­
sações são diminutas, lutando o co­
mércio de Tavira com um volume
de vendas multo reduzido, em vir­
tude do baixo poder de compra da
sua população, acrescido com o au­

D:ient� cada vez .maior dos encargos
fiscaís, camarários e corperatívos, o
que torna a vida do comerciante
árdua e dificil, pois ainda, para
prejudicar mais a sua vida, o eré­
dito bancário na cidade pouco exis­
te. E' lamentável que não se ampa­
re o mesmo, que contribui sempre
para o erário público, - e.

liavaC!lollro
Continuam a lavar nI) sítio que

devia ficar de reserva para bebe­
douro de animais e gastos domésti­
cos. Pedem-se pro.idencias a quem
de direito, para evitar possíveis e
sérios aborrecimentcs, - e.

PORTO

RAINHA
.' .

SANTA
ATÉ

OS ANJOS
BEBEMI •• ,

¡a�¡¡GUIS PINSO
, C,a

Inscrevendo- se voluntàriathen­
te, sem qualquer penhor da vossá
Independência de ideias, além das
que representam os mais puros
sentimentos patrióticos.

VA I CASAR UMA SUA AMIGA �

NÃO SABE OQUE LHE OFERECER �

�ISIT� .A.

MERCEARIA NOVA
JOSÉ BENTO DE SOUSA E FILHO

onde encontrará os mais bonitos brindes em

VIDROS E LOUÇAS
das melhores qualidades, não pagando luxo.

Bua BarRo BID ZázefB, 19 - VILB lEU DE SRnO BJTÓHIO

e. e " x, 4 �. gas .sIPa _$pp
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Clinica de SantoAntónio
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clfnica do
Dr. Albano de Lencastre

CINEMA
SeCQlo orienta.da. por DAVID LOPES

o PROBLEMA DO· CINEMA NACIONAL

comentado e 'discutidO por David Lopes, Candelas Hunes e José Esplnao
(Oonclusão) tugal, no sentido de se fa­
D. M. - Crês, então, que zer mais luz sobre os pro­

tudo se pode resolver com o blemas do cinema.
documentário e o 16 mim?... J. E. � Esquecem de que
J. E. - A não ser q.ue se- nos falta, precisamente, um

[a necessário passar aos contacto maior e mais di­

portugueses um atestado recto com as obras funda­
de absoluta incompatibili- mentais que o cinema tem

dade para a arte cinema- produzido.
tográfica. D. L. - Não esquecemos.
D. L. - No que eu não Reconheço que essa limita-

acredito. •• ção existe, em parte, mercê
C. N. - Nem eu. Qual- de uma infeliz falta de com­

quer povo pode fazer cine- preensão das entidades dis­

ma, desde que, claro está, tribuidoras de filmes. E'

para tal se criem as devi- conhecido o que se passa
das condições. com os filmes exibidos em

D. L. - Estamos precisa- Portugal: Decorridos cinco
mente a assistir no país ao anos, são as cópias quei­
desabrochar de uma séria madas e vendidas a metro.

mentalidade cinematográfi- Trata-se de um crime, um
ca. O movimento cine-clu- verdadeiro e inútil morti­

bista, aliado ao aparecimen- cínio, que nem as conve­

to de algumas honestas niências comerciais j ustifi­
publicações de cinema, é cam. A Cinemateca Nacio­
sintomático. naI deverá, no entanto,
C. N.-Acredito. No cam- arranjar forma de evitar

po teórico parece ter-se da- que tal aconteça, entrando

do, entre nós, um acertado em acordo com as empre­
encontro com as raizes fun- sas distribuidoras, a fim de

damentais do cinema. que, passado o prazo de

J. E. - Encontro que, por exibição, lhe sejam entre­

mais que isso nos pese, se gues as cópias, na condição
não refletiu ainda, por pou- de que elas só servirão em

co que fosse, nos nossos sessões de estudo. Desta

estúdios. Não podem negar forma, esse próprio proble­
o desiquilíbrio. Se a cons- ma será solucionado.

ciencialização cinematográ- C. N. - Assim como to­

fica aumentou em Portugal, dos. Basta, para tanto, que
em relação ao cinema que se trabalhe, sabendo o que
importamos (do que não se quer e se tenha como

restam dúvidas) o mesmo meta a dignificação do ei­
'não se passou no" cinema nema em todos os aspectos.
que criamos. D. L.-Exactamente. Mais
C. N. - Lá chegaremos. do que tudo, o cinema na­

Além de que, isso é, mais cional necessita de uma re­

que um desiquilíbrio, um revisão total de condições
dos aspectos fundamentals e processos, um trabalho
do divórcio existente em em profundidade de tal or­

Portugal, entre o público e dem. e em todos os secto­

os produtores de filmes. res, que mais valera, talvez,
D. L. - Divórcio que au- começar-se de novo, como

menta, na medida em que se não tivéssemos já 60
a tomada de consciência do anos de prática na arte das

público é cada vez maior, e Imagens .v. .

.

que se fica devendo em
If,

grande parte ao trabalho Terminámos, assim, esta
de esclarecimento e apos- nossa conversa (bastante
talado de 10 anos d-e eine- incompleta) sobre o cinema
-clubismo em Portugal. português. Sabemos perfei-
C. N. - De momento, es- tamente que não dissemos

tamos no ponto de desejar' tudo quanto se poderia ter

tal divórcio. N o dia em que, di to; satisfaz-nos até se ti­

por via dele, chegar aos es- véssemos, acaso, dito algu­
tüdíos Nacionais a corrente ma coisa. A verdade é que
de interesse pelos proble- o problema do nosso cine­

mas cinematográficos que ma é de tal modo comple­
emana d o s cine-clubes, xo, que, de forma alguma,
aquela agora ainda pobre poderia ter sido inteira­

realidade do cinema nacio- menta tratado no decorrer

nal estará salva e segura. de uma despretensiosa con-

J. E. - Muito nos falta versa, e ficarão plenamente
n' d satisfeitas as nossas inten-
.. In a.,.

C. N.--O que falta, creio ções, se tiver alguma utili­

eu, sera feito a seu tempo. dade aquilo que fizemos.

Faltam, por. exemplo, edi- Mas o problema aí está.
çôes de cinema em portu- Mais do que nós, ele fala
ftuês para satisfação da se- por si. Que os portugueses
'de de uma juventude que conscientes o estudem, per-
quer saber cinema. As pou- sistente e desesperadamen­
cas revistas conscientes te, e que desse estudo algo
(agora inexplicavelmente resulte no sentido de lhe
silenciosas) os livros de ei- dar solução,' são os nossos

nema que alguns editores votos.
mais ousados têm lançado
'no mercado, programas e

folhetos de cine-clubes, não
chegam, por enq uan to.
,Quem quiser mais, terá que
mandar buscar fora. E claro
está, que isto é vedado a

muita gente, tanto pela
questão económica, como

porque nem todos sabem
francês, ou inglês, línguas
em que se encontram mui-
tas das melhores edições
de cinema. Mas a verdade
ê que quase todas as pou�
cas publicações de cinema
que possuimos, são de há
cinco anos para cá, o q-qe
n,os leva a crer que se con-

tInuará a escrever em Por-

David Lopes
Candelas Nunes
Jasé Eoplnho

(5)

CAR'T'A DE PORTIMÃO

Sabe-se que a mosca é um in­
secto que entra em todas as ca­

sas, e mais naquelas cujo grau de
llmpeza deixa muito a desejar.
São precisamente os lugares

imundos e pestilentos que as mos­

cas mais procuram, onde poisam
e de onde, uma vez saciadas, se
dirigem para os locais mais di­
versos - mas preferindo sempre
aqueles onde existem produtos
alimentares, os quais serão, as­

sim, conspurcados com varíadís­
simos germens, multosdeles alta­
mente nocivos à saúde pública.
Muitas são as doenças em que

a mosca pode servir de vector na
sua transmlssão, Dentre elas so­

bressaem, em primeiro .lugar, as
do grande grupo das Salæone­
loses.
A mosca, porque é um, insecto

nojento, que habita oslocais mais
imundos mas que invade também
habitações e estabelecimentos de
géneros alimenticios, n a vizi­
nhança daqueles, merece um pou­
co de atenção da parte dos pode­
res' públicos e autarquias locais
mas, acima de tudo, da compreen­
são do público em geral no sen­

tido de se educar e fazer vingar
a educação sanitária pelo exem­

pio, evitando tudo o que possa
permitir o desenvolrimento da
mosca.

Como devemos fazer o ataque
à mosca? Pode ser atacada no
estado de insecto adulto ou no
seu estado larvar. Hoje existem
potentes ínsecticrdas, que actuam
heroicamente quer sobre as mos­
cas quer sobre as suas larvas.

I

Mas será este o caminho a se­

guir numa campanha anti-mosca?
Parece-me que o rumo deve

ser outro.
Sabemos que a mosca, mas

principalmente as suas larvas, em
contacto com os insecticidas, vão,
após algumas gerações, adquirin­
do resistência aos mesmos, Quer
dizer: após algumas gerações, as
moscas deixam de ter nos ínsec­
ticidas aquela arma mortífera que
dantes fazia mortícfníos em deter­
minados locais onde aquelas se

aglomeram. Nesta luta assim tra­
vada a mosca terá sempre possí­
bilidade de vencer, devido à re­
sistência adquirída aos ínsectící­
das e à possibilidade da sua mul-
típlicação astronómica. .

O ataque à mosca e suas lar­
vas terá de basear-se naquele
principio simplista e verdadeiro,
que diz: A higiene de um aglo­
merado populacíonal e a salubrl­
dade dos locais de trabalho e da
recolha de animais dentro do seu

perímetro e para além deste, num
raio de algumas centenas de me­
tros - constituem 'a pedra basi­
lar onde deve assentar o ataque
duma campanha anti-mosca,
Se os residuos alimentares do

forem lançados na via publica, se
em cada habitação exlstír um re­

cipiente de recolha de.lixos e ou­
tro alimentares Et. prova de mos­

ca, se as ruas forem varridas
diàriamente, passadas semanal­
mente à agulheta e não se deixar
permanecer a qualquer hora do
dia os excrementos dos animais e
outros; se se abrigar a limpeza
diária dos locals de recolha de
animals na área da vila, se não
se fizerem estrumeiras nos quin­
tais de habitações - uso tão vul­
gar nesta terra - se nas hortas
mais próximas se exigir que se
construam nitreiras ou que as es­
trumeiras sejam cobertas com
terra batida ou se as estrumeiras,
municipais fossem colocadas a
determinada distância da vlla e a
suá construção obedecer aos

príncípíoa inicialmente expostos
- e teremos dado um passo deci­
sívo no combate à mosca em
Vila Real de Santo António.
As poucas moscas que então

aparecessem s e ri a m dizimadas
pelas armas que hoje possuímos.
A propósito, gostosamente vou

citar um caso que, além de nos

dignificar, mostra bem o que va­
le a educação sanitária de um
aglomerado populacíonal,
Dizia-me. há tempo um colega

meu, de uma ilha dos Açores, que
as moscas na referida ilha eram
tão poucas e cambatidas que a

autarquia local pagava por cada
mosca apresentada um escudo.
Certamente naquela ilha os turis­
tas exigentes podiam percorrê-Ia
de lés a lés sem serem incomoda­
dos nem enojados por um insecto
cuja presença denota pouca hi·
giene, faIta de educação sanitá·
ria, e qnase sempre serve para
guem nos visita de pretexto para
fazer alusões pouco dignificantes.

D. C.

Breves nações
TEATRO DE AMADORES para uma ca,mpanh.
PORTIMÃO sempre se falta de condições, vonta­

tem interessado pelo de e aptidão.
teatro de amadores: Parece, porém, que desta

não com o firme interesse vez, se começa a desenhar
que se põe na realização em Portimão um esboço de
de ideais, mas com aquele teatro amador mais adulto: JI mosca é um insecto que se

outro interesse intermiten- mais cheio de carga cultu- � reproduz na imundícíe, As
"

di fI' S b ori
fêmeas põem ali os seus

te, penó. ICO e ugaz que ra e artística. o orienta- ovos, os quais irão dar origem a
se dedica ao que é consi- ção do di. Emílio dos Cam- larvas que, por sua vez, após de­
derado, talvez, como um pos Coroa é sua esposa, an- .terminada evolução, se transíor­

passatempo curioso e su- tigos dirigentes de Teatro mam no estado adulto. Tendo na

perfluo. Universitário, o Grupo de devida conta a necessidade que a

moscãtem, no seu estado larvar,
Poderá dizer-se que, de Amadores Teatrais de Por- de realizar uma espécie de mi­

certo modo, o teatro de timão, recentemente reor- graçâo para o seu cabal desen­

amadores, como meio. agra- ganizado em mais séria ba- volvímento, os serviços sanitários
d I d h d

"

b
têm procurado atacar a mosca

áve e matar as oras e se, parece eivado de am i- naquele estado, fazendo cons-

ócio, se tem mantido em ções mais largas e um en- truír nitreiras impermeabilizadas
Portimão desde há muito tusiasmo nascente que vi- e circundadas por caleiras, onde
tem po, representado por rã, certamente, a produzir as larvas, fugindo a um meio que

eit dú
"

d indiví excelentes frutos. Do êxito não é propicio ao seu desenvol-
uma m I!l _

UZIa e, IU I,.rLf r- vímento, encontram a morte.
duos, cuja boa vontade e clã primeira apresentação A portaria 6114, de Abril de

abnegação nunca será de- em público do jovem gru- 1929, começa nestes termos : .

mais reconhecer. De quan- 'pO-á peça «Prémio Nobel», cque o ataque ao desenvolví-
mento das moscas é uma medidado em quando, sem tima li- mais de ambíentações e es- imposta pelos principios gerais

nha de conduta definida, tudo às condições em que de educação e de sanidade'. (Es­
sem um plano prévio de se irá desenrolar a sua ac- te conceito mantém-se na actua­

trabalho em grito de conti- tividade dão-no bem conta lidade),
"d d

'" Etectívamente, nos países de
nut a e, essa mela dúzia de as três representações em nível de vida elevado e com uma

desinteressados «carolas s
, Portimão e outras tantas educação cívica e sanitária di­

junta-se e dá à cidade um' em terras do Alentejo e gnas de registo" - o probl�m,a da

espectáculo de teatro quase Algarve a que o grupo foi mosca qua�e deixou de e_?Clshr. �
.

d I •

'
� compreensao e a educação sani-

sempre caractenza o por conVidad? E se levarmos tárla são Indíspeuséveía para se
um nível modesto, mas em consíderação que en- ¡levar a bom termo uma campanha
regular. traram em ensaios originais, anti-mosca,
Deste modo, juntando-se de Gil Vicente e Ramada---

o útil ao agradável, ao mes- Curto e que se projecta a

mo tempo que se diverte a apresentação de Teatro de

pouco exigen te plateia, ar- Calderón de la Barca e

ranjam-se uns cobres para Luiz Francisco Rebello - a

fins benemerentes.
' admirável peça «O Dia Se-

No entanto, e não obstan- guinte», representada pri­
te ter-se conseguido criar meiro em Paris que em

um núcleo muito regular de Portugal -, seremos obri­

amadores, em que se des- gados a reconhecer, neste

tacam os conhecidos nomes Grupo Cénico Portimonen­

da família Jorge, Joaquim se, um caso muito sério e

Valongo, Luiz Peixinho e
talvez único no panorama

outros, a verdade é que
cultural da cidade.

nunca, que eu o saiba, hou- Não estamos habituados

ve em Portimão um sério a ver na nossa terra uma

esforço consciente, no sen- atitude tão firmente escla­

tido de aproveitar as carae- recida na previsão e reso­

terísticas culturais, infer- lução de tal ordem de pro­
mativas e educativas dó plemas e, por isso, daqui
teatro de amadores. Aliás, incitamos o jovem Grupo a

é isto que, pouco mais ou que prossiga sem desfale­

menos, se passa por todo cimentos o caminho ence­

esse pais fora. O espirita tado.

do teatro de amadores, vi-. De muito lhe poderemos
ve quase sempre alheio a

vir a ser credores. '

ambições formativas, por Gandelas Nunes

dogos para hole:

A tiragem I') a Up.HUO de
..Notrola. do Algarve» Justlfl­
oam a preferencia dOli lieu.

anunclantell e'ófereóem segu­
ra garantia duma útil e provei­
to•• publloldade.

Torneio Popular
DE FUTEBOL

Em prosseguimento des­
te torneio, realizou-se, no

passado domingo, perante
fraca assistência, a B.a jor­
nada da segunda volta, com
os segúintes encontros:

Hortalense-Atlético e

Guadiana-Celeiro, tendo-se
verificado os resultados se­

guintes:
Hottalense, 2-Atlético, O

Guadiana, 2 - Celeiro, B

Hoje, efectuam-se' os en­

contros referentes à penúl­
tima jornada, com os en­
contros seguintes:
Atlético- Celeiro -16 horas

Beira-Mar - Guadiana - 18 horas
-----_..-----------

UMA POUSADA EM CICELA
(CdllcLUs!O bA 1," l?AGINA) dança e Moura, .no reinado

I chauffage, ág ua corrente,
percorreram todo o litoral de D. Maria I.

.

quente e fria e todos os re­

sotaventino desejando en- Do alto das suas ameias, ' quisitos que tornarão esta

contrar esse sítio predesti- dominando todo o litoral, ! Pousada na mais bela e lu­
nado pela Natureza, para desde Tavira até à Praia de I

xuosa de todo o Algarve.
receber no seu seio os tu- Santo António, estende-se Para a guarnição da Guar­
ristas que durante todo o o mar, dolentemente, cor- da Fiscal, que desde há
ano, demandam a nossa rendo entre línguas de areia, anos ali se encontra insta­

província, maravilhando-se que mais parecem braços lada, será construido um

com a neve perfumada das adormecidos de ninfa en- novo Posto, na encosta da
amendoeiras o u desanu- cantada, ou espraiando-se colina onde está edificado
vianda o espíríto por entre. em lagoas azuladas e de o Forte.
gente acolhedora e praias cintilações multicores ao Esta Pousada, vem suprir'
encantadoras. cair do sol, uma falta que há muito se

Depois de. todo o litoral Quase [unto á água, nu- notava na nossa província •

percorrido, procedeu-se ao ma rara beleza encontram- Sempre que individualida-
f d 1, -se hortas verdejantes, on- des ministeriais se desloca-con ronto e ceais e pano- d á d I

.

ramas, e de todos eles ape-e ,e gua oce, escorre aSCI- vam ao Algarve, tinham de

nas um, e diga-se com toda vamente de poços a pouca ser instaladas, ou na Pau­

a justiça, que ele é o mais profundidade, a escassos sada de S. Brás de Alper­
encantador e prívilegiado metros do mar. tel, tendo todos os turis­

panorama de todo o sota- Do desenho para a bela e tas que aí se encontravam

vente, escolheu-se o Forte, encantadora pousada, que de se retirarem, para dei­
sobranceiro ao.mar, na pri- dentro em breve estará já xar vagos os seus alojamen­
mitiva vila de Cacela (Ca- a construir-se, respeitou-se tos, ou na Quinta de Cima,
cela Velha, como é conheci- o primitivo traçado do For- em Cacela, propriedade do

da), construído no ano de te, sendo este todo remode- sr. eg.o Sebastião Ramirez.
I 7\:J4, por D. Nuno de Men- lado. Dentro do baluarte Assim dentro em breve

será então construído em ° Algarve passaráa contar
linhas modernas um magni- com mais um atractivo tu­
fico prédio de rés-da-chão rístico, que satisfará plena­
e primeiro andar, todo ro- mente os mais exigentes
deado de vastos jardins, on- visitantes nacionais ou es­
de a aragem do mar, com o trangeiros.
aroma dos campos vizinhos,
tornarão a mais bela e sau­

dável estância de repouso
e turismo de toda a pro­
vincia.
No largo fronteiro ao For­

te, será construído' um jar ..
dim de recantos aprazíveis
e um parque de estaciona­
mento.
Todos os aposentos terão.

quarto de banho privativo,

NAo :E:ESJ:TE

Para os seus trabalhos
tipográficos ou carimbos -----

TIPOGRAFIA SOCORRORua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
FÁ.BRlCA DE CARIMBOS
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CHÁVENAS DE CAFE
QUASE AMARGO

'Pelo Dr, ORUZ MALPIQUE

CERTA EDUCAÇÃO .••

SUPERLATIVOS

Entre nós, não sabemos ser
comedidos no louvor. NãO so­
mos capases de empregar os
suõstanttoos desacompanhados
de uma escolta de adjectivos, e

estes por somenos se nos afigu­
ram, porque logo os subimos às
grimpas do saperlatioo, Não te­
mos a noção da justa medida.

O pecado do excesso é o nos­
so jeitinho peculiar.
¿Quando é que a César e a

Deus daremos as respectioas
partes, sem cairmos na escan­

dalosa usonta que, bem feitas
as contas, equivale a um insul­
to? A verdade, porém, é que de
tal maneira nos habituámos a

esses insultos que os não dis­
pensamos.

HERESIA E ORTODOXIA

Geralmente, a reacção é pro­
porcional à acção. A heresia de
hoie toma calores iguais aos da
ortodoxia de ontem. Ontem,
eram os ortodoxos que crucift­
cavam os hereies, hoje sao as

herejes que queimam os ortodo­
xos. A heresia de ontem é a or­

todoxia de hoje, a ortodoxia
dé ontem é a heresia de boie.
Isto.se passa no mundo da re­

ligião, e.tsto ocorre também nos
demais sectores onde se regis­
tam alterações no modus facien­
dí,' Durante séculos, em pedago­
gia, viveu-se em regime de «es­

cola sentada» - «ecole assise»,
como se diz nos países de lin­
gua francesa. Essa foi a orto­
doxia oonst âerada tntangtoet
por gregos e troianos. Mas, eis
senaa quando, apareceram os

pregoeiros da escola activa.-e
da escola sossegadinha transio
tau-se para a escola-tumulto. O
oitenta de além nao era bom, e
oitenta daqui não é melhor.
A disciplina e a ordem dos

alunos à maneira da disciplina
e ordem das telhas do telhado
8do coisa péssima. Mas a indis­
ciplina de cfiar bicho, o nilismo
da ordem, estão longe ·de ser

óptimos sistemas.
Houve um tempo em que, no

mundo da escola, tudo eram

apreciaçt'Jes subjectivas, peda­
gogia de palpite - e essa foi a
dogmdtica pedagogia de aquém
e além-mar. Caíu-se, depois, no
,extremo oposto da escola «sur

mesure», da escola em que tudo
era medida - a

. medida trans­
formada em tema e .•• teima.
Excessos da banda de lá, exces­
sos da banda de cá, e portanto
necessidade de dividir a conta
ao meio: nem tanto ao mar ne_m
tanto à terra. Ne(1l o oito nem o

oitenta, mas a média aritmética.
Nem a defesa incondicional

do passado, nem o ataque sis­
·temdtico às inovaçOes do pre-

,
sente. Do passado nem tudo é
bom, do presente nem tudo é
mau. O espirita de ponderaçao
d conciliador: nem turífera o

que foi nem incensa o que é:
aproveita o bom de ambas as

partes, e segue seu caminho, que
b rei manda seguir, não manda
armar brigas quesllentatlt
--

B oDra dB BgostlnDO da HUva
(CO!l�LI18aO PA. I.· PA.G!NA)

biografia passa, assim, da
SUIl intensificação erudita
a divulgação cultural-- e
ae que modo superiormen­
te e educacionalmente con-
dutidol

.

Francisco de Assis, Frana
Idin, Robert Owen, Zola,
Lincoln, Lamemais, Pesta­
Iozzi e Leonardo da Vince,
porexemplo, adquirem uma

personalidade nova, como

que mais humana e com­

preensível, entrecalam-se
no mundo efectivo de nós
todos. O génio, a obra; a

vida e o tempo de cada bio­
grafado tomam esse encan­

to belo de um mundo que
é nosso também, de um

mundo em que se sofre e

ama, se luta, vencendo-se e

sendo-se vencido, como é

próprio da nossa condição.
Vasco AblC1I

incapaz de reagir e criar as con- 4." - Com a maioria de razão,
balho, oportunidade de publica- dições indísperiséveís a um esta- não pode haver oposição entre

ção -'- que noutra altura lhe fora do progressívo de vida e que esse uma teoria cientifica e uma opi­
negada.' resto do pais representa uma es- nlâo teológica. Neste caso, tanto

!"- ....,.. ,.".....---'"""'------....!!!!�--..J Mas vamos ao livro, aos .Pro- magadora maioria da população, podem ser falsas ambas as añr-
blemas da Mentalidade,. factor primário do nosso atraso mações contrárias, como sõmen-
Como o autor esclarece, a pri- sociológico, intelectual e educa- te uma delas'.

meira parte compõe-se dos apon- cional, que não tem merecido as Mas logo esclarece cque estas
tamentos sobre os quais assentou atenções de ninguém. regras são válidas só para o ho-
a sua recente conferência -O pa- Mais adiante, afirma: mem da fé,. embora acrescente

pel das bibliotecas na proñlaxía .0 adormecímento social é in- que .se os sacerdotes que se es-

mental», realizada a convite da compatível com o dinamismo ca- palham pelas nossas aldeias tíves­
benemérita Liga Portuguesa de racteristico dos tempos moder- sem bem presentes aqueles prln­
Profilaxía Social, no Porto. nos. E' certo qne uma mentalida- cipios, certamente não seria tão
A segunda parte compô-se de de senil pode disfrutar das como- confrangedora a obstinada opo­

«Círculo Vicioso», publicado já didades dum automóvel de luxo. síção a toda a concepção critica

po;�Notfcias do Algarve, de .Os Mas a.prõpria existência-de auto- e inovadora'. Mas regozija-se,
êdítores portuguesea em repre- móveis de luxo numa sociedade de seguida, que no «seio da igre­
sentação internacionah, no qual onde os Padres' Américos têm ia», aqui e além, se vislumbre
se tecem judiciosas considerações uma tarefa ingente a realizar, uma «reacção saudável a esta
a propósito da presença dos edi- põe problemas de ordem econõ- estreiteza de vistas•.
tores portugueses na União In- mica, moral e social, que não po- E num sistemático e dedutivo
ternacional dos Editores e, final- dem deixar de chocar as mentall- exame às realidades da época que
mente, de cas intelectuais à pro- dades, de as despertar -e-sacudír atravessamos, em qúe o saber, a

va', no qualse defende o ponto do seu sono», inteligência e o poder de obser­
de vista de que cabe agora aos Não deixa de parte a acção da vação e de crítica caminham de
intelectuais provar a excelência Igreja, que estuda com exactidão mãos dadas, vem falar-nos dos
das suas teorias e depositando e dela nos dá uma imagem ex- vícios fundamentais da mentall­
nelas as maiores esperanças pa- traordinàriamente real nestas pa- dade, do prejuízo dos dualismos
ra a paz e prosperidades mun- lavras simples, mas profundas: políticos, da implicação econõ­
diais. «Encaro a Igreja como uma mica e cultural que resulta da
A primeira parte do livro, pe- instituição social existente na sua União Europeia, para chegar, fl­

los assuntos de transcendente im- objectivídade inegável; E' fácil a nalmente, à importâncfii das bi­
portância que aborda.. é aquela um crente exortar apologética- blíotecas como instituições cen­

que mais valoriza a obra. mente a sua igreja; é fácil a um trais para a actualização da men­

Victor de Sá analisa, com forte' ateu dedicar-lhe epigramas abiu- talidade, terminando por demons­
poder dedutivo, a circunstância -ratõrlos •. Depois, tece uma série trar a absoluta necessidade de
excepcional dos homens do sé- de considerações, finalizando por existir uma cadeia de bibliotecas
culo XX, gozando do usufruto de afirmar que temos de tomar cons- que seja paralela com Il rede es­

uma civilização milenária; pos- ciência do nosso nível mental, colar e que abranja os clubes
suídor da experiência vivida pela tendo em conta que é à volta da desportivos. Aqui as ideias - de
última guerra, que foi o trágico Igreja que ele se desenvolve e, Victor de Sá plenamente se lden­
resultado de uma política tolalltã- daí se devem tirar as conclusões tificam com as nossas..

ria; e- assistindo a uma Paz que que nos !;tão-de guiar no caminho Ao falarmos dos livros de Vic­
se estabeleceu mas que não se necessário. Em Portugal tem-se tor de Sá há um facto que nos

respeita; circunstância excepcío- sempre confundido a fé com o entristece: o de os não vermos
nai de termos nascido sob o sí- interesse verdadeiro da ciência, .expostos nos escaparates das li­
gno do progresso que a electri- quando ambos são totalmente �rari.as lisboetas. Será culpa dos
cidade, a máquina, o automóvel distintos, sem que, todavia, pos- lívreiros, que estão alheios ao "a­
e o avião representam; de estar- sam iucornpatibllizar-se é deixar lor real das obras para pensarem
mos vivendo já na era da energia de caminhar paralelos. E cita, apenas nos seus lucros comer­

atómica, cujos pontos máximos a muito a propósito, as honestas cíais, ou de Victor de Sá, que é
que. pode levar a Humanidade palavras do Cónego Arlindo Ri- o autor, editor e distribuidor das
ainda não se conhecem totalmen- beiro da Cunha, sobre os quatro suas obras?
te, para nos fazer sentir todo o pontos de relação entre a Fé e a Na nossa peregrinação pela
peso imenso que sobre nossos Ciência: província temos véríftcado - e
ombros assenta como homens -t.. - Não pode haver contra- d f

d t
. dição, e não há, entre uma ver-

po emos a rrmar que com pra-
Que evemos cons ruir uma per- d d

zer - que 08 livros de valor en-
feita harmonia social, baseada ria a e de fé e uma verdade cien- contram nas livrarias lá estabele-
cultura e na acção, não uma tffica.

.

id I ri d' d
ã d

. 2.' - Pode haver contradlcão
c as ugar . e prepon erância.

acç o errotísta e destrutiva, mas '" E ainda bem que assim acontece,
uma acção-que coloque o homem entre. a optntão dum teólogo e porque isto é quase uma certeza
nos caminhos exactos que o hão- uma verdade científlca, Neste ca- de que a boa literatura anda mais,
·de guiar, à fraternidade e bem so, a opinião doJeólogo é falsa. perto de quem mais necessita
estar uni�ersàis, não pelos idea- 5.' - Pode ha�er contradição dela O lá " ri

.

-

).
.

t d entr.e uma teoria cientffl'ca e uma
• xa 1)«0. nos enl!jBnem08

Ismos tnoperan es
.

o passado, nos nossos'pensament
.

1 I
. verdade da fé. Neste c'aso, é f'al-

os,
mas pe os �a' ores poslti�08 e

'.. .

cOllstruti�os do presente. sa a teoria cientifica, -
' José (lQS: Santos Marquei

. Fala-�os' dbs orgapisntos que .........,.�....,..........,........._:...-:.#_..,. .... .."......
,

�
dIa a dIa surgem no mundo cont

'

o espIrito de estabelecer uma co­

laboração internacional, fazendo
com. que a soberania d?s�stados
camInhe cada "ez maIs paralela
à soberania de üma comunidade
de Nações. Cita"nos a 'UNESCO
.....no domínio da cultura e da
ciência, e a União Europeia, que
está procurando estabelecer um
mercado comum. Este mercado
comum, todavia, encontra-se ain­
da muito comprometido pelos
mesquinhos interesses nacionais,
e disso tivemos Já a prova com a

suspensão da comparticipação da
França, anunciada já depois de
ter sido publicado o livro de
Victor de Sá.
O panorama da actualidade dá­

-no-lo Victor de Sá nestas suas

pala�ras :
.

�Quando dizemos: estamos em
HJ57 - is.so não tem apenas um

significado cronológico e cMl.
Vai também im'plicado um con­
tetldo cultural e sociológico, o
somatório duma enperiência \li­
vida pela humanidade - que se
chama civilização - e o somató­
"rio duma experiência vivida pelos
que coe;(lstem numa mesma épo·
ca - que é a geração',

.

Compara e escalpeliza as gran·
des correntes filosóficas e de­
monstra certas Interdependências,
patenteando quanto representa
para a maioridade intelectual que
hole �i�emos, a História da Pilo­
sofia.
Analisa em que consiste o pro­

blema da mentalidade, e�plicando
as diferenças que entre. si sepa­
ram os povos, desde a antiguida­
de aos nossos dias. Pôe em e�i­
dência a resistência das socieda­
des a tudo quanto possa vir per­
turbar ou destruir as tradiçÕes
que nelas criaram raizes. Refere·
-se à cidade como centro irradia­
dor da cultura e das ideias para
acentuar que cada pafs não é
apenas a cidade, a capital, mas

um todo que tem de ser como tal
encarado, se quisermos pugnar
verdadeiramente pela elevação da
mentalidade, no sentido de a tor­
nar actual em relação ao que se

passa de decisivo no mundo pa­
ra o progresso da Humallidade.
Daqui deduz o «fenómeno socio­
lógico português», no qual verifi­
ca que o resto do país, em rela­
ção às principais cidades. tem
uma �mlcromentalidade» aldeã,

.

trtftEQUIETAS

:x:

'REeISA-SE

Para cgroom., jovem com

apresentação, falando 5 ou 4
linguas.
Pedem-se boas referências

-e qualidades, incluindo a de
saber ESPERAR.
Resposta ao «Grande Hotel

da Praia de Monte Gordo •.

• •

(CONCLUSÃO DA l.' PAGINA)

Certa educação recebida nas

escolas seria a ideal das educa­
ções, se ... nunca a ttoessemos
recebtdo, Os contras dessa pseu- 'i"'-....

-
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.�c;�,\c�3 UMA CRO·NICA POR S,EM·ANAtemos de gastar largo tempo, a oO \''''' ),�
apagar, do espírito, aquilo que Cl.'.........�' .

nunca lá deoera ter sido grava- �
do. De tutelados temos de pas­
sar a ser tutores de ... nós mes­

mos. De âtsctplos dos outros te­

mos de passar a ser discípulos
de ... nós proprios. Todo o sa­

ber que conosco trazíamos nos

ficava curto nas mangus, E',
'depots, necessário ajeitá-lo in­
teiramente às medidas do nosso

Inltantâneo Gx9

espírito, às exigências da vida. Com fundo negro, foi captado
no domingo, pouco depois do
aparecimento do «Noticias do Al­
garve. com as Crónicas.

* * *

Elta foi ouvicla na Sorveteria
- E eu que já estava tão des­

cansada, até já tinha arranjado
outro de fora, e lá voltaram as

«Crõnícas••.•

* * *

Há dias, fui até ao jardim da
Escola Masculina no intuito de
aspirar um pouco daquele ar sau­

dável, que vem dos pinheiros.
. Por detrás do meu banco, no

. outro lado da ãlea que me prote­
gia de uma brisa fresca, con-
versavam animadamente, duas me­
ninas já um pouco entradas, na

altura da vida, onde os anos já
são a transição da Primavera pa­
ra o Outono.
Em dado momento, na fresqui­

dão da tarde, o silêncio foi corta­
do por dois curtos pios, bastante
sonoros.
- Olha é um cuco, disse uma

delas, eu já uma vez contei quan­
tas vezes ele cantou, dizem que
são os anos que nos faltam para
casarmos!
- Olha, vamos contar? Estou

desejosa de saber quando caso.

O cuco, talvez porque a tarde
estava amena e o ar límpido e com

boa repercussão aos seus sons es­

tridentes, continuou por largo
tempo a sinfonia.
A mais nova olhou a compa­

nheira, �iu-lhe as pequeninas ru-
��....,--"

gas, que pouco a pouco lhe iam
aparecendo na face e disse-lhe
com ar preocupadoe aflito:
- Escuta lii, tu acreditas nisso?

- - -
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De . vez em quando •••

MUNTI aDRDD
(CONCLusio DA ¡," FAGINA)

do às praias vizinhas de Lisboa
e que também gostava de apa­
nhar conquilhas.
Estdvamos neste ponto abso­

lutamente de acordo.
Era aqui que eu queria che­

gar ao iniciar estas linhas.
Pessoa pouco viajada porque

sempre me tem faltado gasolina
para o automóvel,' quinae anos

permanentes de Lis50a só tendo
passado por esta faixa uma ou
duas vezes a convite de meu fl­
lho que me leva no seu carro,
gosto entretanto de ver e obser­
var o que vou vendo.

. E reparei que-nestas pequenas
praias junto das quals o Telo
se enlaça com o mar, uns ho­
mens varriam as sUjidades que
sempre o mar deixa na sua ba­
bugem. Vi também espalhados
pela arela uns recipientes desti·
nados a recolherem o lixo pro­
duSido pelas multidOes que fre­
quentam estas pralas.
Pe/o que tenho Disto, Ilda e

ollDido não hesito em pfoclamar
primas ente todas, a ¡iraia dé
Monte (Jarda, a praia da !ideli­
dade à qual entregava meus fi­
lhos sem que o coraçdo se me
sobressaltasse nas visOes alucI­
nantes do perigo.
Quando hdjá muitos anos mi..

nha mulher veio a Lisboa ton­
sultar para meu filho mals no�

vo, o patriarca das crlatiças, o
velho Doutor Salasar de Sousa,
este recomendou-lhe ares do
mar e sabendo que ela era do
Algatl)e, sem saber de qual pon­
to, acrescentou: - A senhora
tem lá Monte Gordo •.•

, Tenho almoçado bastantes ve­

$es na praia e finda a refeição
as naturais sujidades são enter­
radas numa cova mais ou me­
nos funda, para depois voltarem
à superficie,. tenho visto a praia
suja de limos, tábuas podres,
cascas de mariscos •.•
Numa praia tão ampla, de

areia tao fina, (sto é como um

escarro na limpides de um vl­
dro, ou uma pústula numa cara

formosa.
E sendo tão simples o remé­

dio lula haverá quem queira pro­
videnciar para a cura? .

Trindade e Lima

* * *

C!ompram'.G
Peles de raposas novas. Chum­

bos, esquecimentos e descuidos.
Resposta a estejornal ao n," 777.

* * :I;

Tempo. Moderno.

Dlõgenes andou, em pleno dia,
com uma candeia acesa à procu­
ra de um ehomem ••••
Hoje, anda-se com um Cadillac,

para se encontrar uma «mulher ••
* * *

'DItos 2. MexerlClOI

Consta que algumas mamãs da
nossa terra, andam angariando
assinaturas para uma Homena­
gem de Reconhecimento às «Crõ­
nicas Irrequietas •.
Pois com o aparecimento das

-Crõnícas-, dizem, que é a única
maneira de saberem o que fazem
as filhas. '

* * *
.

Diz-se, que a nova moda dos fa­
tos de banho, atrapalhou um bo­
cado algumas-famíllas .

Dizia uma mamã: Mas se as ra­

parigas não se mostrarem, quem
é que lhes pega? .

* * *

Consta que a Liga dos Bons
Costumes, está a fazer a revisão
de um processo intitulado: Um
passeio na noite de S. João.

Com franqueza, esta Liga tem
mais que se lhe d' ... iga,

* * *

Que certa menina, fazia contas
de andar no Verão, num carro de
corridas em companhia máscula,
segundo consta houve .pane nos

projectos, agora a corrida é pa­
ra outro.

* * *

Que num jantar de aniversãrlo
realizado há dias, fizeram-se al­
tos projectos.

* * '*'

É Verão. O sol tépido do entar­
decer e o �ento ameno, convidam
à meditação e ao amor. As flores
expostas à brisa, dobram-se en­

languescidas, preguiçosas.
Eles são jo�ens e amam-se, têm

encontro marcado. Ele corre, se­
dento daquelas horas de amor.
Ela espera ansiosa, pelos momen­

tos em que ouvirá da boca más­
cula, a confissão do muito amor
e as multiplas promessas de feli­
cidade.
Estão a p o u c o s metros. Ela

vê-o. O seú rosto é um cenário de
felicidade. Estende-lhe as mãos
num gesto de entrega, os rostos
aproximam-se e •••

Os 2 Repórteres
e um F'otógrafo

Visado pela Comissão de Censura
---

A MISsAo
DO JORNALISTA
Foi um grande aconteci�

menta na história da medi­
cina quando o �élebre Lae­
nec, homem genial e cren­

te, inclinado ansiosamenta
sobre o peito dos enfermos,
armado com o estetoscópio,
inventado por ele, um dia
os· auscultou, distinguindo
e interpretando os mais dé­
beis sopros, os fenómenos
acústicos dificilmente per­
ceptíveis dos pulmeies e de
coração. Não será uma fun­
ç�o social de primeira or·

dem e de grande interesse
a de penetrar no meio do
povo, de escutar e discernir
as suas aspiraçõas e o mal­
-estar dos contemporâneos,
de escutar e descernir as

palpitações dos seus cora­

ções, de buscar remédio
aos males comuns, de tocar
delicadamente as chagas
para as curar e as livrar
da infecção que poderia so­

brevir por falta de cuidado,
evitando irrità-los com um

contacto demasiado rude?

(llio III, 19 à. fan.ll'o à. 1844)
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PONTE
SOBRE O RIO GU A DIAN A
A
(OciNdútJsio DA l." PA(IINA) Ê!stadista a quem a nossa terra

tanto ficou a dever. ,"

A ponte projectada pelo.: �p�;G
Duarte Pacheco compreendia,
além de .lIgações rodo�iárias, Ji.
gações ferroviárias, à semelhan.
ça da Ponte D. Luís, no Porto.
Deste modo começariam a fun­

cionar Expressos para todo O
sul de Espanha e Portugal, tor·
nando-se mais rápida a carreira
já existente entre Lisboa e Se"i­
lha, em combinação da C. P. com
a Empresa Arturo Damas, de
Huel�a.
Também todos 08 produtos dEl

exportação poderiam seguir nos

v¡¡gôes de mercadorias, .o que,
com um acordo comercial entrS
as pro'lineias do Algarve e Huel'
va, permitiriam um acréscimo da
trocas de prod.utos, o que �irid
fomentar novas inddstrias, forta·
lecer outras El aumentar a pro·
dução.
Os jornais diários focaram, no

passado ntês, que esta�a em estu·
do a abolição de vistos entre
Portugal e Espanhal o que, deste
modo, �irá ainda aumentar malg
o movimento de turIstas entre as
dual! fronteiras.
Peliz ideia a do Alcaide de

Aiamonte, O. Narciso Martin Na­
varro, por quem nós temos a mais
'alta admiração pelo seu dinamis"
mo e amor excepcional que'dedi­
ca à terra,natal, quando pediu ao
ilustre Conde de Vallellano a

construção da ponte sobre o
Guadiana.
Agora só nos resta esperar,

pois que o algarvio, se bem que
seja. tido como impaciente, é, em
matérias de construções, bastan­
te paciente e submisso. O tempo
dirá o que se fará acerca do
assunto' tratado, que demonstra
bem o importante papel que de­
sempenha na vida económica e
turlstica das duas Nações.

A. de MendonQa

darlá às duas ¡:Io�oaçbes como.
aos dois paIses; .

Portugal, presentemente; pos­
suI .das mel�ores empresas de
camIonagem da ,:Europa, q,ue
atraVessam o País de norte a sul,
fomenta�do a rapidez de forneci­
mento do comércio e da indtlstria.
Muitos dos produtos exporta­

dos pela nossa pro�fncia, e por
quase todo o sul do Pals são di­
ri!;!idos para E'ipanha, Itália e

Tânger, passando dali para todo
o território marroquino j tais ex­
portações poderiam ser facilita­
das na sua rapidez de entrega e
bail'iO custo de transporte, com a

utilização da ponte sobre o rio
Guadiana, sem os entra�es e de­
moras de transbordos, seguindo
directamente para o centro e sul
de gspanha, ou para Aigecirias,
indo depois para Tânger, ou en­
tão para todos os paIses que aflo­
ram com a mar�em esquerda do
Mediterrâneo.
Bis um dos aspectos da cons­

trução da ponte na economia al­
garVia que é digno de estudo da
parte das autoridades competen·
tes.
Pela froJ1teira de Vila Real de

Santo António passaram, num

período de {j anos, 5.291 automó­
veis, o que denota bem o tráfego
entre as duas margens. Igualmen­
te passaram, de 1952 a 1951, cer­
ca de 200.000 pessoas, o que de­
monstra, sem mais adjectivos, o
movimento de turistas que diària­
mente utilizam os magnIficos ser- .

�iços da empresa concessionária.
O projecto da citada ponte, li­

gando a nossa vila à cidade de
Aiamonte, já há muitos anos es­

teve em estudo e em condições
bastante favorá�els para a sua
construção.
Esta obra de grande projecção

turística para os dois países, es­

teve em estudo no gabinete do
grande Ministro português Eng.o
Duarte Pacheco, o malogrado ¿saini I propag&i flNoticial 40 ¿¡¡am"

.p. Et i : ::i :. ;:;: ::


